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TRABALHO E TRABALHADORES: SEU SIGNIFICADO NA CONSTITUIÇÃO
DE UMA CONSCIÊNCIA BURGUESA NO
BRASIL
 
Maria Valéria Junho Pena (*)
Desde a instalação das primeiras unidades fabris
no Brasil, no final da primeira metade do século XIX, os em
presários expressavam preocupações sobre a organização de tra
balhadores e do trabalho no recinto de suas indústrias. Ini
cialmente essas preocupações centravam-se no receio das con-
sequências para a ordem pública da reunião de grande número
de pessoas pobres, compelidas a colaborarem no seu trabalho
e conjuntamente submetidas às mesmas desumanas condições de
existência. O receio a explosões .e revoltas que pudessem
surgir - de resto acirrado com a notícia dos movimentos revo
lucionários europeus de 1848 - fez com que alguns industriais
optassem por localizar seus negócios na periferia dos centros
urbanos, longe de ambientes "receptivos à voz de homens male
volentes e ambiciosos que perturbam a ordem pública". ( Cf.
Stein, 1979, pp. 68-69j Fez, ao mesmo tempo, que o bom com-
portamento e a docilidade fossem as características mais va-
lorizadas no operário - mais que sua produtividade - e cons
tituissem-se, na época, nos únicos atributos merecedores de
retribuição. De fato, como relata Stein, o pagamento genera
lizado a toda força de trabalho não era, então, a norma: tra
balhadores recebiam casa, comida e uma bonificação anual
em troca de bom comportamento. (Stein idem). Inicialmente,
pois, o controle das inquietações operárias foi procurado
através de mecanismos que organizassem rigidamente sua vida,
não apenas no trabalho mas no descanso, sobretudo. Trabalha
dores, dormindo e vivendo entre máquinas e em galpões no re-
cinto das fábricas e, posteriormente, em vilas operârias,com
remar
(*) Agradeço a Monica Ronai sua colaboração quanto à organização do








um cotidiano duramente requlamentado, são fatos conhecidos; 
em grande medida constituilam respostas que os empresários da 
vam a seus medos e ansiedades diante de protestos potenciais, 
Verdade é que uma linguagem de bom samaritano a 
companhava o rigido controle de trabalhadores e de uma vida: 
privada cuja concretude lhes era sempre negada; . certamente 
não hã empreendimento mais humanitârio e filantrópico do que 
proporcionar emprego pormenorizado e permanente para essa gran 
de e crescente parcela da população". Assim, pois, era que a 
utilização de crianças como força de trabalho dominante Jus 
tificava-se como empreendimento benemérito “em alguns anos , 
de vida útil numa idade em que seu caráter estã em formação 
e os hábitos regulares da diligência podem ser adquiridos", 
(Relatório da Cia. Brazil Industrial, cf, Stein, idem, pp. 
«6-67). A concessão de fogões, louça, colchões e travessei 
cos para que operários vivessem entre máquinas; os cursos de 
corte e costura ministrados a meninas apôs incontáveis horas 
de trabalho; a regulamentação da vida familiar, do corpo e 
da sexualidade pelas milicias das empresas, tudo isso, se 
de um lado fixava a força de trabalho nas fábricas, de outro 
procurava cimentar bases de um trabalhador novo,portador de 
uma nova ética: a família monogâmica, a sexualidade mecaniza 
da, a abstinência de bebidas e do lazer, O trabalho feitichi 
zado. Acima de tudo uma classe operária bem comportada. 
As primeiras décadas da industrialização brasi 
leira presenciaram iniciativas empresariais destinadas a con 
trolar a vida social de seus trabalhadores - uma forma preli 
minar do seu controle político; o início do século XX, por 
sua vez, assistiu à emergência de uma nova ordem de questões 
que se tornaria sistemática: a sucessiva ênfase, na fala em- 
presarial, da necessidade da organizar o trabalho, dando-lhe 
racionalidade. . 
é a da eficiênica. Embora so bre esse fato estejam todos de acordo, dois diferentes sig nificados vêm sendo conferidos & 
  
» essa evidência. Em primeiro lugar, O controle do trabalho e 
Sua crescente burocratização são partes do processo geral 
de racionalização das sociedades comtemporâneas. Em segundo, 
O discurso sobre a racionalização é entendido como uma for- 
ma de comunicação entre classes sociais distintas. Aqui, a 
busca de princípios ordenadores do trabalho,especificamente 
referidos à autoridade e gerência, tende a ser compreendi- 
da como forma justificadora da autoridade dos empregado 
res e legitimadora da obediência dos empregados. Essas duas 
formas distintas de abordar o fenômeno da organização, divi- 
são e fragmentação do trabalho contemporâneo são tratadas 
no item TI desse texto. Contudo, seu objetivo principal, to 
mando como pano de fundo tais correntes, & o de discutir a.. 
introdução e difusão, no Brasil, de um aparato ideológico 
destinado a impor a disciplina dentro da fãâbrica. Essa dis 
cussão é realizada no item II. 
, Sem que se rejeite a tese da burocratização cres - 
cente das instituições organizadoras da vida moderna e, ao 
mesmo tempo aceitando-se que o discurso racionalizante seja 
um discursô autoritário e não técnico de controle de clas 
ses subordinadas no seu ambiente social e, particularmente de trabalho, esse texto procura definir 'a especificidade des 
sas questões no discurso empresarial no Brasil 
dos iniciais da industrialização. Argui-se, 
cussão sobre a importância da racionalização 
to mais que destinada à persuasão dos trabalhadores das va 
tagens de sua disciplina às regras elaboradas 
listas, consistiu,de fato, num dos elementos de comunica, 
ção dos empresários entre si e através do qual ganhavam cas 
Ciência de sua posição e de seus interesses, 
, nos perio 




vras, pois, pretende-se demonstrar que a discussão empresa 
rial sobre a racionalidade consistiu numa forma de intera 
ção entre grupos dominantes e num instrumento que lhes pos- 
sibilitou desenvolver e ganhar identidade enquanto classe, 
Em outras pala
I. RACIONALIZAÇÃO, BUROCRATIZAÇÃO E CONTROLE NAS 
RELAÇÕES DE TRABALHO 
Nos textos de Max Weber, com insistência encon- 
tra-se a 4déia que a crganização racional do trabalho é par 
te do desenvolvimento do capitalismo e do processo de racio 
nalização que subjaz a ele: “Em nenhum lugar encontramos a. 
organização empresarial do trabalho como se conhece no oci- 
dente". (Max Weber, 1956, pp. 265). Contudo, essa capacida 
de propriamente ocidental e capitalista de organizar racio- 
nalmente o trabalho consiste apenas em um dos marcos empi- 
ricos do gigantesco processo de racionalização que funda a 
vida moderna, capitalista e industrial. 
Na base dessa racionalização capitalista encon 
tra-se, além da organização disciplinada do trabalho, a pos 
sibilidade do uso do cálculo exato e da contabilização de 
jucros, a incorporação à atividade econômica. des ciências 
da natureza e da técnica, a consolidação de um espaço fabril 
próprio, separado dos límites domésticos, o desenvolvimento 
de um direito positivo e o abandono da contemplação mística 
em troca de um ascetismo ativo e laborioso. 
O mundo moderno, tal Weber o compreende, é des 
provido de encanto, magia, mística e heróis; negócios e na- 
da além de negócios lhe importam. O fato é que para” Weber 
essa razão progressiva, concretizada na matematização da ex 
periência e na organização universal de um exército de fun- 
cionários, metamorfoseia-se na racionalidade econômica capi 
talista, convertendo-se na prê-condição de sua rentabilida 
de. (Herbert Marcuse, 1971). 
Weber jã então - como Michels e Schumpeter mais 
tarde - postulava uma inexorável burocratização da vida con temporânea e de suas instituições Principais,o Estado, os 
partidos, a empresa, 
Nessa última, o trabalho racionalmente 




instrumento de adequação de meios às finalidades lucrativas 
do empreendimento. 
Weber reconhecia que a separação dos trabalhado 
Fes dos elementos da produção & parte constitutiva de.capi- 
talismo. Alheios a seus instrumentos de trabalho, trabalhado 
res vão reencontrá-los sob ordenamentos burocráticos, garan 
tidores da disciplina na empresa e ná qual se espelha a dis 
ciplina maior requerida pela vida moderna. Mesmo o socialis 
mo não a negaria pois que "desta separação vital, desta dis 
Ciplina de fábrica nasce o socialismo contemporâneo". ( Cf. 
Herbeart Marcuse, op cit., p. 134) A buroçraciz,rovamente, 
É o instrumento que faz da submissão, disciplina no traba- 
lho. , 
Um dos traços marcantes da intervenção 'weberia 
na na discussão dos fundamentos da sociedade contemporânea 
reside exatamente em sua Postulação do domínio crescente 
de formas burocráticas de controle social; daí que sua con 
cepção sobre a modernidade resulta, em última análise, na 
construção de sua teoria sobre a dominação racional/ legal/ 
burocrática. Diante dessa última Se esmaecem diferenças e 
ventuais surgidas em regimes de Propriedade diversos, mes- 
mo porque a burocracia não tem rosto e, sin, engrenagens e, 
em suas próprias palavras, tratar-se-ia apenas (e no máximo) 
de uma “máquina animada”. (Max Weber, 1974, p.30). 
º 
. 
A burocracia ê o resultada da combinação de dois 
elementos, vigas de sua eficácia, especialização e treina 
mento: “Em contraste com estas formas mais velhas (burocra- 
cias patrimoniais) a burocracia moderna tem uma caracteris 
tica que torna sua natureza "à prova de fuga” muito mais 
explicita: especialização e treinamento racíonalº, (Idem) 
Inexorável e "ã prova de fuga, ela concretiza-se na figura 
do funcionário proficientemente treinado que comanda e 




identificação aos objetivos (rentabilidade) da empresa, fun . 4 
econômica, mas todos os aspectos e resultados da civiliza- 
à inar, sua força revela-se . ç cionário que “onde venha a predom ' ç s vitiza- 
indestrutível pois toda organização e, mesmo, satisfação da ção nederna ão, direta ou indiretamente, produtos pro 
e . - - 
necessidade mais elementar, foi adaptada a sua mode de ope- . e 550 capitalista (Idem, p 
a ta Bendix, "uma burocra ação.” (Idem) Como finalmente comen . . oa aa 
cia plenamente desenvolvida instrumenta um sistema pratica O desalento shumpeteriano diante dos 
ã ê ã da sociedade contemporânea é evidente: não somente alienada, 
í ê to o ivel de relações de autoridade. Enquan mente indestrut 
º 
na 
“notável” cumpre O trabalho administrativo com carâter voca a . mesma Eron ua RO GuarIa a ava a . 
cional e honorífico, o sustento econômico do ea ca . : p + ma a , g erto , existência social inteira identificam-se com o aparato admi PS no sem magia, racionalizante e sem her6 Sa 
nistrativo". (Reinhard Bendix, 1970, p.402). É . 
Marcuse havia colocado que “a industrialização 
€ O capitalismo na obra de Max Weber apresentam-se como ques 
tões em dois sentidos: como destino histórico do ocidente 
e como destino da Alemanha unidade Por Bismarck. Como des- 
tino do ocidente a industrialização e o capitalismo são as 
realizações decisivas daquela racionalidade ocidental, da 
idéia da Razão que Max Weber persegue em suas manifesta 
ções. Como destino da Alemanha, para Max Weber, industria- 
lização e capitalismo determinam a política do Reich (...)* (Herbert Marcuse, Op. cit., p. 125) Embora Schumpeter com- 
Partilhe com Weber a questão do destino histórico do ociden te, ele via com extremo ceticismo seu desenvolvimento e º que procurava Compreender, 
a transformação das forças 
Em Weber, pois, e em vários que seguiram suas : 
igéias, discerne-se a proposta da compreensão da introdu : 
ção de princípios racionais de administração nas empresas 
fabris como penetração de princípios burocráticos de gestão, . 
cuja lógica maior centrava-se no processo de racionalização 
go industrialismo contemporâneo. Essas mesmas tendências se 
cia, poucos anos após, percebida por Joseph Schumpeter, em 
contexto diferente; para esse, na substituição do empreen- 
dedor pelo burccrata, reside o nódulo central da dinâmica 
capitalista que eventualmente o levaria à sua destruição. 
Schumpeter, como Weber, acreditou que o capita 
1isno é racionalizador: "O processo capitalista racionaliza 
cornportamento e idéias e, assim fazendo, expulsa de nossas 
com perplexidade explicita, era 
que lhe deram vitalidade naque- .. las que condenavam o capitalismo à sua dissolução. Foí com mente, conjuntamente à crença metafísica, idéias místicas e os certo Pesar que reconheceu que o capitalismo estava datado, rcrânticas de toda ordem” [Joseph Schumpeter, 1976, p.127 ) .. não pelas razões keynesianas de um excesso de propensão a. Esse impulso à racionalização renete a duas práticas inter- . Poupar, ou pelas razões marxistas de declínio na taxa de 
conectadas: em primeiro lugar, a exaltação da unidade mone- ' acumulação e, sim, porque, de um lado, ele produz uma menta tária e sua transformação em unidade contábil, isto é, " um lidade intelectual e moral hostil a ele próprio e, de outro, Pela substituição atrofiante mas inevitável do empreendedor 
Pelo burocrata, 
instrumento de cálculos racionais de lucros e custos"; em 
segundo, uma atitude mental semelhante à da ciência moderna, : 
uma maneira nova de perguntar e responder Perguntas, uma ra 
cionalização que faz do capitalismo mais que uma atividade 
econômica. E ê nesse sentido que Schumpeter afirma que 
apenas à moderna planta mecanizada e o volume de 








A burocratização é parte constituitiva da racio 
nalidade capitalista do empreendimento moderno, "o progres” 
so tecnológico torna-se crescentemente negócio de um tine 
de especialistas treinados" e a função do novo espírito im 
Perante não consta seja inventar qualquer coisa, seja criar 
“não 
output que 
tecnologia e organização 
É 
em .
condições para que a empresa explore (e, sim) consiste em 
conseguir que as coisas sejam feitas. Consequentemente, o 
progresso econômico tende a tornar-se despersonalizado e au 
tomatizado. À ação individual tende a ser substituida pelo 
escritório e pelo comitê". (Joseph Schumpeter, op.cit., Pe. 
132). 
Shumpeter percebeu que esse viês burocrãâtizante 
jevaria a que o trabalho fosse disciplinado, hierarquias cons 
truídas, atividades decompostas; ele sabia e escreveu que 
a “visão e personâlidade foram expulsas pelo trabalho de es 
critório especializado e racionalizado* e que tanto 
o tempe 
ramento inovador estã contido entre quatro paredes 
de escri 
tório quanto habilidades e ofícios são destruídos por * mu- 
danças tecnológicas e sociais", A burocratização 
das ativi- 
dades produtivas e seu comando por especialistas são 
o ger- 
me de destruição do capitalismo por ele mesmo porque são en 
dêmicos à sua ordem e ao processo de racionalização (e 
sen 
sabotria) inerentes ao seu desenvolvimento e que,mesmo quan 
do inicialmente tendo lhe dado vigor, trar-lhe-ão a morte.De 
certa forma, pois, e nesse aspecto específico, Schumpeter 
teva Weber ao seu limite radical. 
Uma outra tendência teórica, contudo, pode ser 
vislumbrado no tratamento das questões relativas à busca 
de eficiência no trabalho e introdução de métodos racionais 
de gerência e administração. Essa nova tendência consubstan 
cia-se, por exemplo, na proposta de Braverman contida em 
seu livro Trabalho e Capital Monopolista. Nese texto, embo 
ra crescentemente críticado por sua excessiva simplificação, 
estão contidas algumas proposições esclarecedoras do en£o 
que que privilegia à imanência da luta de classes no capita 
1ísmo como O locus analítico Prioritário da compreensão do 
fenômeno da racionalização gerencial do trabalho moderno. 
A preocupação crescente do empreendimento lucra 
pital sobre a orga 
lada, desde início, 
tivo com a centralização de comando ão ca 
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“ 
como "movimento num meio resistente porque implica o contro 
le de massas rgfratárias*. (Harry Braverman, 1977, p.68), 
grifo do autorj-m Para ele, o conceito ds controle é O nódu- 
ló da questão daibrganização científica do processo de tra 
balho contemporâneo: "E o controle é, de fato, o conceito 
fundamental de todos os sistemas gerenciais, como foi reco- 
nhecido explicita ou implicitamente por todos os teóricos da 
gerência (...) Não era o fato de que a nova ordem fosse “mo 
derna”, ou “grande”, ou "urbana" que criava a nova situação 
mas sim as novas relações sociais que estruturam O processo 
produtivo e o antagonismo entre aqueles que executam o pro- 
cesso e os que se beneficiam dele, os que administram € os 
que executam, os que trazem à fãbrica sua força de trabalho 
e os que empreendem extrair dessa força de trabalho a vantã- 
gem mâxima para o capitalismo". (Idem, pp. 68-69). 
A questão do controle, é verdade, estã colocada 
por todos os envolvidos no debate sobre a organização do tra 
balho moderno. O que simplificadamente os diferencia estã 
em como o controle & tratado. Um sub-produto do processo - Ge 
racionalização da civilização que se produz concretamente nas 
oficinas,ou a expressão da vontade política de capitalistas 
sobre os trabalhadores. 
Assim, pois, em um texto sobre eficiência, no 
qual esta & pensada como o fato mais característico da vida 
moderna, Daniel Bell reporta-se seguidamente ao problema 
do controle e, de forma não inocente, inicia seu argumento 
sobre a organização do trabalho pelo recurso à prisão panóp- 
tica de Jereny Benthan,na qual "todos os presos passariam & 
vida em perpétua solidão, sob a vigilância permanente de um 
guarda, colocado no centro". (Daniel Bell, 1980, pe 189). À 
identificação da fábrica com a prisão, como Bell recorda era 
imediatamente realizada pelo pensamento utilitário. Ele º 
fazia de forma normativa. Bell o faz de forma analítica, tra 
tando a fábrica como um lugar em que o tempo e o esforço são 
metrificados e sua ordenação imposta mecanicamente. Mas Da- 
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políticas que fazem do trabalhador um prisioneiro do cronôme 
tro e da hierarquia, senão a forma com que O Rei A vem his 
toricamente assegurando seu comando sobre a base técnica na 
qual opera Ou, em suas próprias palavras, trata-se de um oi 
nêzeno decorrente de “imperativos peculiares da tecnologia". 
(Idem, p.189). 
Mesmo aqueles, pois, que pensam a organização do 
trabalho racionalizada por uma gerência cientifica como Rent 
eno de classe e de constituição do trabalhador coletivo,não 
ps de acordo quanto à sua origem explicativa: hierarquia, 
controle, segmentação, fragmentação de tarefas, cronometra- 
sã frutos do desenvolvimento tecnológico para alguns 
E a os, da vontade politica de controle do histórico e dos 
as confálébicas de aclimatar a classe trabalhadora ao 
nara produção e às formas de exploração endêmicas a ele. A 
rimeira perspectiva estã aqui, nesse texto, jepresentada pe- 
a reflexão de Daniel Bell sobre "eficiência" os métodos de 
obtê-la como sub-produtos tecnológicos. A segunda perspecti 
va consubstancia-se no trabalho, sem dúvida astinnianto de 
Lraverhan, cuja idéia central, a da desqualificação e degra 
dação do trabalho como forma de"habituação" do trabalhador 
aos requerimentos políticos de domínio do capital estã real- 
çada de forma inusitadamente esquemática em uma passagem de 
andré Groz. «.. à fragmentação infinitesimal de tarefas não sanar 
é consequência de uma tecnologia que se desenvolveu de acor- 
do com suas próprias leis, indeprendentemente de um contexto 
político e social mas, sim, de uma tecrologia que é desenha 
da para funcionar como arma na luta de classe, possibilitan 
do que a quantidade de trabalho deman 
seja "cientificamente" dgeterm 
trabalhador “roube” 
dada a cada trabalhador 
inada de forma a impedir que o 
de seu patrão o tempo de fumar um cigar ro, ler um jornal ou descansar seu pé por um instante. O tra 
balho não se fez idiota Porque os trabalhadores são idiotas ou porque se pode aumentar o dispêndio eficiente de uma cer- 
ta quantidade de energia humana transformando -0s em idiotas. o trabalho se fez idiota Porque os trabalhadores não são confiáveis. Enquanto eles retiverem algum controle sobre seu me 
- 11 - 
trabalho eles são capazes de usá-lo contra seus explorado- 
res". (André Gorz, 1978, p.171). 
De forma geral, sem que se esgote a complexida- 
de da literatura a esse respeito,e não obstante o desacordo E - 
a teórico sobre as relações entre o trabalho e a natureza d 
Sociedade, z 4 n= existe razoável consenso sobre os seguintes po 
tos: 
1. A passagem do sistema manufatureiro para a 
SFgantzação industrial moderna implicou, do ponto de vista 
do processo de trabalho, na fragmentação de tarefas, na pro 
gressiva especialização de trabalhadores e consequentemen- 
te, em redefinição do sentido de sua qualificação; 
, o 2. Esse processo significou um crescente contro le do capital sobre sua base técnica; 
3. À ciência torna-se paulatinamente incorpora da à produção; 
, 
4. Funções de administração e controle da Pro dução não apenas adquirem realce quanto adquirem independen cia diante da execução; 
S. Ao nível mais genérico, assiste-se a uma am Pliação dos modos burocráticos de gestão; + 
6. Do ponto d e vista prático, a burocratização implica em: 
do trabalho 
a) perda de significado durée: o tempo mecaniza-se, 
do tempo entendido como 
metrificando-se 
(Taylor) - 
b) decomposição dos m : no ovimentos dq ser humano N Seu ambiente de trabalho (Gilbret h);
= ldjs 
c) hierarquização de tarefas; 
d) incorporação da psicologia socíal como forma 
de controle das relações de trabalho (Mayo); ec 
7. & trabalho e a civilização tornam-se obssessi 
dem é uma forma de compulsão à repetição,pela a 
Bo uma vez por todas quando, onde e como se farã 
a ppa aê a dúvida e a hesitação sejam evitadas em algo, de 
odas as circunstâncias semelhantes", (Freud). todas 
O OS EMPRESÁRIOS E A ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO N 
He NASCIMENTO DA ORDEM INDUSTRIAL NO BRASIL 
No âmbito dz Sociedade Auxiliadora da Indústria 
1, constituida em 1827, não era desconhecido 2. deba 
parana raniiaress técnicos do trabalho e qualificação do 
es Ea para a vida industrial. Embora esse debate te- 
a marginal e travado apenas nas entrelinhas de uma 
sem o sobre o trabalho agrícola, em 1865 jã se podia 
a O JuxiisHaDE da Indústria Nacional que "todas as ar 
e ese os oficios tem necessidade do conhecimento das 
ou sobre as quais se opera", (cf. Edgar Carone, 1978,p. 
St. ore foi apenas apôs a fundação do Centro Indus 
1al do Brasil, em 1904, que o debate ganhou corpo. tria 
A idéia que pretende-se explorar aqui nesse tex 
, é que o debate sobre a organização racional do trabalho tor, ' 
como personagem inicial, no Brasil, o empresário; o mo teve 
Slogo transformou-se em diãlogo, após 1930, com a entrada nôlo 
cena (nessa peça) do Estado, A forma e a media da em ssa ence ão deixavam de lado O operariado, naçã mesmo porque, nas con- 
Ges em que Se montava o cenário da industrialização diço no 
11, esse tinha muito pouco a acrescentar ao enredo. Bras , 
De fato, aqui não se Conheceu a forma manufatu- 
ira de organização do processo de trabalho; rei o padrão in- 
dustrial emergente era O da grande indústria e os empresários 
am 
- 13 — 
- 
eriormen 
não enfrentavam nenhum operariado que dispusesse A te de controle significativo sobrs o processo de pr É Mass 
õ Es 
Não existem no país, registros de substanciais oposiç - 
: os mêtodos “râárias à introdução de tecnologias novas ou de nov 
de gerencia. 
Sob condições de produção fabril e de paia 
São de grande número de operários no mesmo recinto É Ri, 
Vel. que. Se colocassem problemas da organização-da IC 
dentro da empresa. A organização do processo de trabalho Mm 
grandes unidades texteis que começavam a surgir desde O Ene nal do século passado supunha, em primeiro lugar, que tra 
lhadores aceitassem desempenhar as tarefas que lhes tinham 
sido assignadas, “ maicres sem que essa aceitação suscitasse 
discussões; 
ulassem os 
em segundo lugar, esperava-se que manip uidado - 
o e 
instrumentos de trabalho e matérias primas com certo, con- 
: 
ã Ê 6 
5 




tra-mestres quanto à forma especifica de desempenhar 
ções. - letaria Esse conjunto de disposições por parte do pro 
do, 
s que relativamente ao seu trabalho, chama por ideologia 
ados 
justifiquem a autoridade empresarial ou de seus deleg dentro das Plantas, 
dadas as condições  peculia 
OS protestos operários re itos materiais, salários e joz- e a legitimidade de gerentes em geril, A. * Permanece atê hoje inquestionada. Não obstea Primórdios do Século assístiu-se a um debate, Os grupos empresariais, 
formas de administrar um sobre justificativas 
nalidade na gerência, 
No Brasil, contudo, 
res de sua industrialização, 
à se concentrar nos seus dire 
nada de trabalho, 
maneira geral 
te, desde os 
- nas a respeito não ape 
empreendimento, sm 
da própria existência de racio 
O argumento que agora, nesse texto,en- Procura compreender essa discussão como uma forma 
dar coesão:a um grupo Social que recém se constituia- O 




ara Paralelamente, legitimava, cá 
ã o valor social de suas novas atividades. q 
5 = a companha por outra razao, pois, a questão da administração acompanha 
a sociedade, 
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"O problema máximp para o futuro dos povos se 
resume no dilema: produzir ou perecer | 
Para produzir, porém, não é mais bastante o tra- 
balhado simples, o descuídado, ao Deus darã | 
Na tremenda luta econômica em que os povos se 
vão empenhar como reação inevitável da grande 
guerra, que se avultaram nos orçamentos das na- 
ções as despesas improdutivas, os que desejaram 
produzir na acepção econômica da palavra - , tem 
de organizar em seus mínimos detalhes o sistema 
de produção — seja qual for a natureza desta, 
visando a mãâxima eficiência na apreciação de 
todos os elementos". (Roberto Simonsen, O Traba 
lho Moderno, 1918). 
A idéia de riqueza nacional consistia no nódulo justificador e legitimador tanto da atividade industrial,quan 
to da | eficiência na Produção, 
+ Sob o ponto de vista téc- 
esses à parte, hã para todos 
empenhar-nos; mas 
ar nessa obra de 
€ fazer Convergir todos 
ico ponto, dirigi- de Pensamento, emo 
te assentado”, 
verdadeiro patriotismo, 
os sfor ços para um in 
s = 
los como unidade 
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A defesa da indústria é a defesa da nação. Essa 
é uma defesa comum a todo empresário, malgrado suas  inser 
ções particulares. £ na confluência que os industriais ga- 
nham coesão e são capazes de elaborar uma linguagem que OS 
- 2.4. de sua - Indentifiquem como grupo. Em última análise, a busca 
entida Peculiaridade é o caminho pelo qual construiam sua id E 
de social. A riqueza nacional funcionava como recurso legi- 
timador de sua historicidade. 
Mas a noção de riqueza nacional cumpria paneer 
Outra função, além da de conferir finalidade utilitária à 
indústria: em nome dessa riqueza, o trabalho deveria ser rã 
Cionalizado. Em outras palavras, a indústria somente cumpri 
ria sua razão de ser, a de produzir riqueza, se prevaleces- 
Sem as regras 'da administração científica, no seu Ear . 
= fosse em outras palavras se, no seu modo de operação, ela = E 
eficiente, 
John Stuart Mill havia, anos antes, na Inglater 
Fa, advertido que "as relações entre ricos e pobres devem 
Ser apenas parcialmente autoritârias; devem ser amáveis, no rais e sentimentais: tutelagem afetiva de um lado, deferen 
cia respeitosa e grata de outro, Os riscos devem ser in Jor 
Co parentis para os pobres, guiando-os e reprimido-os coro 
8e fossem crianças". (John Stuart Mill, 1948, vol II, da 
E 
jan=- A idéia que as pessoas pobres eram como cri 
- nte como essas careciam de proteção, permeou dura h 
jais Significativo período de tempo o pensamento de industriais | 
ças e que, 
no Brasil. Como John Stuart Mill jã o fizera, Roberto Simon 
sen, em 1942, afirmaria que "não basta aproveitar a mão-de- 
obra, 
tal como esta se apresenta; é mister aperfeiçoá-la, guiã-la, defendê-la Contra as agressões de processos cefei tuosos e insuficientes", (Roberto Simonsen, Discurso aos En 
Genheiros formandos da Escola de Engenharia Mackenzie) O 
apelo a esse comportamento paternal fazia-se tanto mais re Cessã = = ssive 
Sário, posto que “não eultivemos a ilusão de uma possivel
- 16 — 
Idade social e material entre os homens. À hierarquia social 
que se estabelece em função dos valores individuais nunca po 
derã desaparecer, em harmonia, aliãs, com tudo quanto se ob= 
serva na natureza". (Roberto Simonsen, Discurso proferido na 
Semana da Ação Social no Brasil, setembro de 1942). Cumpria 
aos industriais, membros dos grupos favorecidos, aliviar 
a 
dureza das condições de vida dos operários. Para tanto, 
con- 
tudo, impunha-se O estabelecimento anterior de métodos racio . 
u , 
nais de produção, de forma a incrementar a riqueza nacional. 
Somente através desse incremento, trabalhadores poderiam ter 
diminuída a carga pesada de sua miséria. A organização cien- 
tífica do trabalho, nesse caso, funcionava como meio de el
e- 
var à produção, propiciar riqueza e, então, minorando o so- 
fr imento operário. 
"Lembrai-vos, porém que a melhorias das vossas 
condições, O vosso futuro, o vosso bem-estar, a 
vossa tranquilidade só podem repousar no traba- 
1ho produtivo e organizado. 
O baratesmento da produção, em todos os aspec- 
tos, precisa e deve ser almejado constantemente 
no vosso €e no nosso interesse. 
nano no CCC van cana o adentro ça .. 
Dediquemo-nos, pois, a uma petféita organização 
de nossos serviços - onde deverá predominar a 
aiscíplina inteligente e consciente, onde impe- 
rem os verdadeiros princípios da cooperação cor 
dial entre patrões e operários. 
Cuídemos de todos es seus aspectos -- desde a 
execução dos serviços em todos os seus detalhes 
visando sempre a máxima eficiência, até o exame 
das condições de conforto e bem estar dos que 








E os frutos desse modo-de atuar conjuntamente . 
todos nós os colheremos. A esfera de nossa ação 
se distenderá, lucrando. até o meio em que vive- 
q mos pelos benefícios reflexos que emanarão do 
grande núcleo de obreiros felizes e organizados 
que saberemos constituir” (Boberto Simonsen, 
“Paylorismo e Racionalidade", 1918). 
A inspiração taylorísta era óbvia, saudava-S6 = ro - Com grande entusiasmo em sucessivas publicações do Cent 
Industrial do Brasil as inovações que ele trazia quanto à 
organização do trabalho. Mas, novamente, era Roberto Simon 
Sen que tomava o lugar da frente na campanha para sua Ino. 
trodução: "Hã bastante tempo que me domina e preocupa º 
Problema da organização industrial - organização cientíifi 
ea, como a denominam os norte americanos", confessava ele 
em 1918. No ano seguinte ele afirmava em discurso de sauda 
ção ao Presidente da Companhia Construtura de Santos que 
“nesse sistema, os fatores tempo, custo, execução e justa 
Paga do trabalho, determinados por métodos científicos, 2 
vultam como principais elementos na procura de uma alta € 
ficiência, fim Principal que deve almejar (...) o trabalho 
moderno em todas as suas manifestações". 
À preocupação com a gerência científica, Por 
Parte de alguns industriais, geralmente era manifestada en 
tre seus pares. Ela aparecia nas reuniões do Centro Indus- trial, em artigos do Jornal ão Comércio, em discursos PIO feridos em encontros dos Próprios industrias, É apenas no interior do processo de formação de uma identidade de clas 
Se que ela tem significado, e assu mE características “rea- 
listas", A rigor, O tema tinha pouco a ver com a organiza cao da base técnica naquele momento da indústria - um Se- tor cuja importância econômica somente se desvendaria mui 
tos anos após.
ea aa mmm doc mero ramma co meti me atra ramma di rimam na ei 
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Mas havia já, e desde o princípio do século XX, 
um outro elemento que se fazia Presente na constituição de 
uma consciência burguesa: como atuar diante de um iiiiçdo: 
riado que tudo fazia prever turbulento ? A relação politi 
om o proletariado então, nunca foi Plenamente resolvida. 
ca c 
Ô veio a encontrar a sua solução adequada depois que a 
só . q 
a idida intervenção do Estado na questão social rendeu bons 
dec 
frutos. 
Trabalhadores fabris Claramente não se Pronun 
ciavam contra a forma de organização de seu Processo de 
trabalho: suas espasmôdicas manifestações se faziam contra a exploração quase absoluta a que estavam submetidos e 
geral centravam-se em salários e extensão da 
tões disciplinares quase nunca estiveram em £ 
em 
jornada. Ques- 
oco, com a no 
contra maltra 
Contra os baixos 
presente e tudo le 
mente a partir de 
tável exceção de protestos e greves femininas 
tos corporais. Não obstante, o movimento 
salários e a interminâvel jornada se fez 
vava a crer em sua intensificação, notada 
1917. Nesse momento a questão da “ paz social“ tornava-se ndente entre Os industriais e essa não somente era uma 
ca 
questão sobre a qual não se lograva consenso quanto, sobretu do, os dividia do Estado no momento em que es primeiras medidas de uma legislação trabalhis 
e sua corrente reconhecedora da legitimidade tos e associações operárias eram obrigados a abandono de companheiros empresários do Brasil em protesto Contra sua Industrial, entretanto, mobilizou to sobre acidente de trabalho, do 1915. Hesse caso, Jorge Street não 
tro como, mais tarde iria lider 
tra o Código dos Menores, 
se tomava as 
ta. Jorge Street. 
dos Sindica 
assistir o 
do Centro Industrial 
Posição; o mesmo 
-Se inteiro Contra o 
Senador Adol£o Gordo 
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& = 1 quanto o través [o ec do traba ho. EM da organização lentí£i a atr. 
trial de dustrial e, posteriormente, o Centro op as 
tação à resetagem pronunciavam-se o cobre as 
ecogra as a incursões disciplinadoras do Esta e eiemando, 
condiçõe “Je compra e venda de força de RA ão ra. 
dor esanel : ue a criação do Departamento mae à deseja 
had o «pode sor causa de agitações , a oia ão 
aa ao AsLEL ação do trabalho" (Relatório da D asen discur 
cs xo andesenias do brasil, 1922), Roberto Sim en 
sava: 
sigo ba A política da classe trabalhada ainita 
seada na liberação da produção aa os patrões 
“ção de salários; ora, colocando oposto da-se 
em ponto de vista o abelecidos 
o choque de interesses, assim x antesca luta 
como contrários, resultando a o industrial 
que estamos presenciando no mun ceição de quer 
e que estã assumindo gravissima 
ra de classes. 
antaco= Entretando na realidade, esse ca por nismo não se justifica, e só se do transe, ze 
Procurarem as duas classes, a to “sos verda- 
sultados imediatos, em detrimento de. 
deiros interesses de toda a socieda 
. gar O me 
De fato, o qua o patrão procurá jo, é o que nos possível por unidade de ido pos 
O operário visa é ser o mais a vtabilidado 
sível por unidade de tempo; dai a dos interes 
em ser obtida a solução harmônica dos ctentí 
ses das duas classes por EAD e pela 
ficas das condições reais do o ênicas que 
aplicação inteligente das leis ec 
regem a produção.
- 20 — 
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Somente a forria científica de administrar e re 
tribuir o trabalho, em que se beneficiem leal 
mente as duas classes é que deixará de promover 
as ações e reações inevitáveis do velho sistema, 
colocando ambas as partes em Íntima cooperação 
em prol dos seus Jegítimos interesses.” 
(Roberto Simonsen, Discurso ao Presidente da Com 
panhia Construtora de Santos, 1919 ' grifo meu) 
A relação entre a eficiência na produção,o cres 
cimento da riqueza nacional e vantagens pecuniárias para a 
classe trabalhadora era, por sua vez, e de modo prático, en 
fatizada pelos industriais Júlio Ottoni, Ildefonso Dutra, 
Francisco Botelho, Julio Pedrosa, João Ferrer. Esses,em ar- 
tigo assinado no Jornal do Comércio em 30.11.1918 escreviam 
a partir de sua experiência que "se as faâbricas ganharam 
mais não foi devido à elevação dos preços e sim pela grande 
intensidade da produção (...) o que (...) em consequência, 
deu lugar ao pagamento de salários também extraordinários 
(oocdlo 
Contudo, se a icSia taylorista da Antensifica 
ção do trabalho atravês de métodos da gerência científica 
do tempo era postulada, também adotou-se como inspiração al 
guns princípios fordistas, notadamente aquele que afirmava 
que "não podereis fazer maior mal a um homem que permitir 
que folgue nas horas de trabalho", Assim foi que, em nome 
da racionalidade da produção, ergueram-se protestos empresa 
riais contra à lei de férias e à restrição ao trabalho de 
crianças e mulheres. 
Contra a primeira, argumentava-se 
que a legisla 




-8e que, na organização do trabalho da moderna 
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operários. “O empregado de escritório & um intelectual, que 
trabalhava com o .cêrebro. O operário & um trabalhador dial 
cal, cujo cérebro não dispende energias" (Centro indu ar 
de Fiação e Tecelagem, São Paulo, Junho de 1927, CÊ. 
e 
Carone, 1917, p. 436). Enquanto o trabalhador de los 
esgotava-se em prazo curto, prosseguia a tese, os 
DE 
e corpo, braços é pernas não se cansam, pois que O cêr ão 
os “aciona a distância”. Dai que fosse lógica à concossá 
de descanso anual ao “intelectuais” mas não aos: operár oa! 
posto que "& ilógico que o cêrebro seja equiparado, na te o 
ao não cerebral - aqueles que nada ou quase nada pede às 
cêrebro, a não ser os atos habituais e puramente 
anima o 
da vida vegetativa”. (Idem, p. 437). A peroração era aconpê 
nhada de um pegueno diagnóstico do que eram 95 operários 
sua relação com o trabalho. 
O operariado brasileiro é pouco eficiente € as 
so se explica. Ele & um operário ocasional, da 
muda de profissão diferentes vezes em SUê ato 
(...) O nosso operário não tem amor ao seu O 
a 
cio, pois que ele não é a finalidade real . 
sua vida, e não põe no exercício do seu nisi 
aquela alma que o operário europeu, estável, po 
no seu. 
É ainda vouco. dextro: a mão se. faz em orando 
parte por hereditariedade e já dissemos que no 
formamos gerações operárias bem caracterizadas. 
Pouco destro, ele trabalha com vagar e não SO” 
nhece aquela febre de trabalho que leva O tenda 
lhador dextro a produzir com a intensidade das 
máquinas” (rdem, P. 438). 
A partir desse diagnóstico do operário como pou 
co hãbil e moralmente desadaptado à vida fabrili a partir 
do diagnóstico de seu trabalho como não cansativo para O cê 
rebro, terminava-se por arguir contra a concessão de férias
- 22 
a ele (mas não ao trabalhador de escri 
lavras, nas do próprio documento ; 
um elemento da coletividade social 
tório). Em outras pa- 
“o proletariado e 





as diferente S seções em traba 
Não é Possivel, - 
* * mesmo absol uta vel trabalhar.se em qualgu — ente inposst- 
pessoal durante se quer seção co m parte q i o to horas, “ horas e com rest ante em of 
Não & mister . impossibilidade Ser técnico Para Compreende * Pois que a interdepengã T esta 
eência   
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entre os trabalhadores das diferentes 
seções € 
xiste também para os operadores entre si. C
es 
se a labuta de uma parte dos operado
res de uma 
determinada seção e pouco depois cessar
a à an 
buta dos restantes operadores, pois 
tudo a 
calculado para o trabalho em conju
nto € a 
* são entre operários e máquinas 
ê estreita » 
(Centro das Indústrias de Fia
ção e Tecelagem, 
São Paulo, agosto de 1927). 
Após outubro de 1930 não apenas à a 
do aparelho de Estado como, sobretudo, a ideologia LESÃO 
zadora que a presidiu, alteraram os caminhos 
da  dise 
sobre a organização do trabalho nas fábricas. À 
zação transformou-se num domínio prático e discurs 
contava tanto com o apoio estatal quanto com suê 
intervenção. Fundaram-se escolas de administração e é “ 
técnico passava, na Constituição de 1937, a ser conste 10em 
encargo também do Estado, que terminou por regulênento” À 
1941, O tom dos empresários, apesar de assustado ini amen 
te com as medidas na área trabalhista, tornou-S€ ela 
te cooperativo com o passar do tempo. Afinal, 








“... quando, logo no início do após-quer am à 
plexos e extensos problemas econômicos Vricação 
sobrepujar com a sua proeminente stgni 
cegon 
atual as questões militares que haviam P a
ire 
derado durante as fases da luta, corn 
os] 
da mais evidente que o dinamismo das o que 
contemporâneas necessitava de um óíuão de E LELDIAS 
assumisse também a função interventora em au 
direções (...).
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Muito antes da confaglação de 1 
cia da vida industrial já havia sugerido a con veniência da adoção de métodos tendentes a mentar o rendimento do trabalho e 
forços musculares e, 
na sua realização. 
au 
Poupar os es 
mentais, empregados 
Com a iniciativa 
mesmo, 
de Taylor, 
Uma vez imposto, pelas li guerra, O valor dos mêtodos racionalizados execução de todos Os serviço 
na 
catástrofes 
atuais em alguns Paises, só Podia ser realizada 
por um instrumento eficaz, Este era o Estado, Pe lo desdobramento das funções estatais, pela tervenção do poder Público em todas as esferas onde ela se tornasse necessã 
pelas 
in- 
rados Privilêgio do 
empreendimento Privado, pod: 
o 
914 a experiên 




e do Roma masa o tm e 
ermamt neo md mim eco de asia rm o ata mm 
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III. CONCLUSÃO 
“. 
atan O trabalho de cientistas sociais, ps catção do com relações entre seres humanos, envolve 2 trabalha 
e controvérsia. A discussão sobre o trabalho e o polêmica dores no Brasil.foi e provavelmente o será sempr a que, en- e emocionada. Meu texto, todavia, trata de um do o foi, Volvendo trabalho e trabalhadores, sempre foi, Ceicou rele- tratado com desinteresse e frieza, A rigor, inisteação. gado, e ali enregeleram-no, às escolas de admin 
- sua Esse texto envolveu-se com um dos cão en 
tradução na linguagem empresarial - contido na re procu tre trabalhador e seu trabalho. Em outras ar aões em Feu-se, aqui, investigar de forma preliminar, as do,” frag 
Presariais que fizeram o trabalho fabril contro é nesse mentado, repetitivo, aborrecido e mpnôtono: Afina o substan trabalho, número substancial de pessoas passa temp 4r o que cial de Suas vidas, pessoas das quais se pode pn ele delas jã observou Alexis de Tocqueville: "Diariamente . se Se torna mais âgil e menos criativo, de forma tal quê 
o - resce,: Pode dele dizer que à medida que o trabalhador € ser humano degrada-se”, 
Vários argumentos teóricos tem sido ia Para a compreensão dessa “degradação”: sua inserção dernos mento de racionalização e burocratização do mundo m sua 
Sua condição de subproduto do domínio do capital da base têcnica em momentos de intensificação da concorr intercapitalista; sua cond e de do ição de fenômeno política € | minação burguesa. 
, ti terpreta p= Sem negar que qualquer das linhas signifi vas possa responder, em Parte, pela compreensão 
. âe uma 
cado do surgimento, no Brasil, no início do UDN outra linguagem empresarial eficiente, pretendeu-se o claridade modalidade de análise. No Brasil, dadas as particu
- 26 
conmegiias de seu processo de industrialização, a aiEno dação dessa linguagem não lograva correspondência seja ao desenvol arms material da indústria, no momento a que se verifi cou, seja ao padrão de organização e questões mobilizadoras 
uma 
discussão sobre a importância da Organização da produção em 
moldes racionais e científicos ligava-se, mas que tudo, 
d ovimento operário, O texto procurou demonstrar que 
om o 
à 
constituição de uma consciência burguesa. O tema era um dos 
fios condutores de um debate que jamais extrapolou as 
teiras discursivas dos grupos denominantes: 
do Estado se fez apôs 30. Tratava- 
mesmo a admissão 
se muito mais que de racio 
nalizar a produção; tratava-se de racionalizar uma  ideolo- gia burguesa industrial. A rigor a temática, embora relevan te em sí, tem seu significado ligado em primeiro lugar, à de £esa do industrialismo pela legitimização das atividades in 
fe 
sad Tn 7 e 
a ndo 
gustriais como forma à gerar riqueza nacional Em segu lugar, apresentava O sentido Persuasivo de instrument 
u 1 
tenção de paz social no momento turbulento 
e 
: ciasse operária forjava 
o de ob 
em que, também, a -Se e à sua consciência. 
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